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APRESENTAÇÃO

Entre os anos de 1980 e 1990, se havia um grupo que 
protagonizava um papel de liderança no conhe‑

cimento sobre a China, eram realmente os profissionais da 
Educação Física e, principalmente, os mestres em artes 
marciais que estavam tornando o Brasil um verdadeiro 
campeão no mundo do Kung‑Fu.

Tínhamos escolas muito bem classificadas no panorama 
internacional e tudo apontava para que se formassem exce‑
lentes especialistas em Kung‑Fu que poderiam, por tabela, 
dar uma importante contribuição também no estudo da Si‑
nologia. Se havia esse sucesso na mão dos profissionais de 
luta, que se refletia no número de medalhas e na qualidade 
das práticas desenvolvidas, por outro lado, as produções 
textuais e narrativas sobre a história e a cultura chinesa 
eram praticamente um desastre.

Quando lançamos nosso olhar sobre os textos e artigos 
sobre artes marciais, observamos uma leitura acrítica das 
tradições, reproduzindo fragmentos de histórias e narrati‑
vas que muitas vezes não possuíam qualquer sentido ou co‑
nexão.

Mitos, fantasias e estereótipos orientalistas vicejavam ao 
longo dessas narrativas, que pouco explicavam, de fato, as

André Bueno
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origens da civilização chinesa, sua história e sua riqueza 
cultural. Tínhamos poucos materiais disponíveis, e o que 
possuíamos apresentava elementos de uma qualidade abso‑
lutamente desigual, com claras dificuldades de método e 
fontes.

Somavam‑se as isso as fantasias próprias de uma época 
em que o acesso à informação era muito limitado. Quem 
transita no mundo do Kung‑Fu conhece algumas delas, e 
sabe do rico contexto de fantasias que o envolve. Particular‑
mente, recolhi várias experiências nesse sentido. Ao peram‑
bular por algumas academias, vi um que queria lutar 
vendado como nos filmes; outro falou que o coração do seu 
mestre só batia uma vez por semana; um que ʺconhecia al‑
guém que morreu de praticar um qigong fatalʺ, um que fa‑
zia ʺKung‑Fu cristãoʺ e ainda um professor que afirmava 
ter desenvolvido um método de socar pneus e, alguns me‑
ses depois, ele dizia que o pneu foi inventado na China An‑
tiga. Conheci um professor que dizia que Bruce Lee 
realmente foi assassinado por conhecer os segredos do 
Kung‑Fu, e outro professor que dizia que Bruce Lee não sa‑
bia nada. Um terceiro, ainda, superando todas as barreiras 
espaço‑temporais ‑ já que ele deve ter nascido pouco depois 
da época da morte de Bruce Lee ‑ disse que, numa determi‑
nada ocasião, havia encontrado com ele no estacionamento 
de um bar nos Estados Unidos e o superou numa luta, e 
que Bruce Lee nunca falou sobre isso...

Há ainda os cacoetes na forma que nos expressamos em 
relação às tradições do Kung‑Fu. Há a narrativa de que o 
ʺKung‑Fu nasceu na Índia e veio para a Chinaʺ (imitando o 
modelo greco‑romano de história da Antiguidade), ou a fa‑
mosa frase ʺsobre a milenar arte de Shaolin fundada após a 
destruição do templo em 1736ʺ, o que por si só já manifesta 
uma clara contradição e uma dificuldade em situar histori‑
camente essas tradições. Por fim, a própria cultura cinema‑
tográfica do Kung‑Fu não vinha para explicar, mas ajudar 
na confusão. Como Daniel Paris‑Clavel mostrou, muitos 
são paratextos fílmicos de causas históricas e sociais que
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poucos brasileiros conheciam ou entendiam, restando nos 
ater mais aos mitos que aos fatos.

Era realmente um contexto pouco animador em termos 
acadêmicos, feito de ausências. Pesquisadores de ciências 
humanas e sociais pouco faziam também, e éramos obriga‑
dos a extrair alguma informação mais sólida de um seleto e 
escasso material.

É preciso reconhecer que, com o advento da internet, 
principalmente nos anos 2000, as coisas começaram a me‑
lhorar bastante. Após anos arando no rude campo da Sino‑
logia brasileira, comecei a conhecer a produção do 
professor Rodrigo Wolff Apolloni na rede, que foi uma ex‑
celente e reconfortante surpresa. Ao ler os textos do profes‑
sor Apolloni, pela primeira vez encontrava um pesquisador 
brasileiro que se dedicava de forma séria e comprometida, 
usando todo o rigor científico, a analisar as tradições do 
Kung‑Fu chinês e apresentá‑las ao público brasileiro numa 
linguagem científica e compreensível. Não só isso, mas o 
professor Apolloni, além de produzir excelentes estudos 
nesse campo, estabeleceu também uma parceria profícua 
com o professor israelense Meir Shahar e trouxe do exterior 
algumas produções atualizadas e igualmente sérias sobre 
as tradições do Kung‑Fu chinês e das histórias de Shaolin.

Passado um tempo, eu e o professor Apolloni tivemos a 
oportunidade de nos conhecer, e disto nasceu um encontro 
bastante rico, no qual eu pude aprender muito com seus es‑
critos e ter uma nova dimensão das artes marciais chinesas 
a partir dos seus trabalhos, que continuam frutificando. 

O contato com o professor Apolloni me permitiu conhe‑
cer também o trabalho do professor José Otávio Aguiar, um 
grande pesquisador ligado à educação física e às artes mar‑
ciais, que também vem produzindo trabalhos de referência 
sobre essas tradições, fazendo com que o campo de estudos 
sobre artes marciais do Brasil ganhe em seriedade e quali‑
dade, mas principalmente em um conhecimento mais apro‑
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fundado e seletivo que afasta‑nos das invenções, das fanta‑
sias e das práticas de senso comum que muitas vezes nor‑
teiam o nosso conhecimento sobre o Kung‑Fu. 

E é nesse sentido que se proporciona o presente livro.

Os Espíritos e as Regras de uma Placa Votiva do Kung‑Fu 
Brasileiro – Iconografia, História e Religiosidade é um belíssimo 
trabalho, construído a partir de um estudo rigoroso e cien‑
tífico ‑ mas, por que não dizer, também saboroso, instigante 
e bastante enriquecedor? ‑ sobre um dos aspectos mais sim‑
bólicos [e menos compreendidos] no mundo das artes mar‑
ciais chinesas, que são as placas devotadas ao estilo. 

Esse trabalho é fundamental e crucial para que possa‑
mos compreender a mundivivência das artes marciais chi‑
nesas e sua interface com o passado. É um aspecto 
simbólico e prático que precisa ser analisado etnografica‑
mente, levando em conta todas as circunstâncias históricas 
e culturais da sua produção. 

Estamos falando de verdadeiro trabalho de pesquisa que 
envolve centenas de dados e elementos de diferentes tradi‑
ções chinesas, da cultura chinesa, dos seus passados, dos 
personagens históricos ‑ cada um compondo uma parte fra‑
cionada desse paratexto que sublinha a compreensão do 
texto completo da placa votiva e sua superdimensão imagi‑
nária.

Isso significa que temos em mão um livro capaz de nos 
proporcionar um riquíssimo quadro da cultura chinesa, a 
partir da análise de um documento único, mostrando as su‑
as diversas inferências e a sua riqueza cultural e material, 
conectadas às narrativas históricas e aos processos mentais 
que formam a tradição da confecção das placas.

É preciso dizer que esse é mais um dos trabalhos que 
ressalta a qualidade acadêmica de ambos os autores e traz 
os estudos sobre o Kung‑Fu no Brasil a um novo patamar 
de qualidade de rigor científico. É uma obra rara, produzi‑
da em um gênero de pesquisa pouquíssimo explorado em
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nosso ambiente acadêmico, que analisa e investiga vivênci‑
as e tradições numa perspectiva original.

Tendo em vista essas contribuições, o livro de Rodrigo 
Wolff Apolloni e José Otávio Aguiar é um trabalho bastante 
aguardado, que vem ampliar nossas percepções sobre o 
mundo chinês, sua pluriversidade e as suas mais diversas 
expressões. 

Saudamos essa iniciativa, que vem falar de algo novo 
dentro das ciências humanas e que vem contatar os mais 
diversos públicos para que eles possam compreender e 
acessar, finalmente, as tradições chinesas dentro dos seus 
aspectos mais legítimos e originais. Só podemos agradecer 
pela publicação deste trabalho.

André Bueno.

Rio de Janeiro (UERJ),

11 de agosto de 2023.
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APRESENTAÇÃO

Ciente de que estou em presença de dois especialistas 
sobre a matéria em estudo, tanto na academia, como 

na prática das artes marciais, Rodrigo Wolff Apolloni e José 
Otávio Aguiar, com quem, há alguns anos, partilho o gosto 
e o interesse pelos Estudos Orientais, aceitei, por isto, com 
muita honra, a distinção, mas com sincera modéstia, o con‑
vite para apresentar o livro Os Espíritos e as Regras de uma 
Placa Votiva do Kung‑Fu Brasileiro ‑ Iconografia, História e Reli‑
giosidade.

O tema abordado já antes foi trabalhado por um dos au‑
tores (Rodrigo) em 2001. Sabedores de que o conhecimento 
se modifica, está sempre em permanente consideração e 
atualização, tanto fruto do amadurecimento pessoal, como 
do intercâmbio académico — das correntes historiográficas 
—, ou em virtude da evolução tecnológica, resolveram revi‑
sitar a temática. Ainda bem que o fizeram. 

Somando experiências que o conhecimento científico, as‑
sim como os recursos digitais e a prática desportiva, lhes 
trouxe, mergulharam agora, novamente, na história e nas 
influências culturais que moldaram a prática do Kung‑Fu 
no Brasil.  

A “placa votiva”, o “quadro vermelho”, presente na ge‑

Maria Manso
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neralidade dos lugares marciais, elemento que conecta as 
academias e os praticantes afiliados ao Sistema Sino‑Brasi‑
leiro de Kung‑Fu, é a fonte principal da pesquisa realizada. 
Logo, o conteúdo da fonte, a narrativa, devidamente con‑
textualizado, é um contributo para a perceção da história, 
da literatura, do pensamento e da religiosidade, elementos 
chineses presentes na conjuntura brasileira. 

A forma como o livro está redigido, linguagem fluente, 
clara e acessível, contribuem para que este estudo interesse 
tanto aos académicos, como ao público em geral, particular‑
mente aos amantes dessa arte no Brasil.

Esta obra faz‑nos embarcar numa viagem pelo universo 
do Kung‑Fu e da sua entrada na filosofia desportiva do 
Brasil, nos anos 60 do século XX. 

O objetivo é explorar o modo como essa arte marcial chi‑
nesa encontrou solo fértil em terras tropicais e desenvolveu 
raízes profundas na cultura brasileira. É uma oportunidade 
única para compreendermos as dinâmicas da história co‑
nectada, as adaptações culturais e as histórias globais que 
configuraram a cronologia humana e moldaram a trajetória 
do Kung‑Fu no Brasil. 

Assim, as academias de artes marciais brasileiras passam 
a incorporar os elementos iconográficos que cruzam, ou co‑
locam lado a lado, por exemplo, referências a filosofias asiá‑
ticas como o Budismo e o Taoismo, ou a elementos de 
matriz africana, como a Capoeira. Essa transferência cultu‑
ral, mais recente do que os contactos entre “Ocidente e Ori‑
ente” de outras épocas, pode ser considerada uma espécie 
de ʺRota da Sedaʺ contemporânea. As artes marciais chine‑
sas também desempenhavam um papel significativo na co‑
nectividade cultural e na troca de conhecimento entre 
diferentes partes do mundo, criando uma rede de intercâm‑
bio e transmissão global dessas práticas.

As cerca de 180 páginas que constituem o livro oferecem 
conhecimento que nos dá a oportunidade de discutir con‑
ceitos como mestiçagens, hibridismos e sincretismos que
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desempenham um papel fundamental na transformação e 
evolução do Kung‑Fu no contexto do Brasil. Veremos como 
essa arte milenar chinesa, com a sua rica tradição e técnicas 
ancestrais, encontrou novos caminhos e se adaptou à reali‑
dade e às necessidades específicas dos praticantes brasilei‑
ros.

Estou certa de que este livro que agora se disponibiliza 
pode, não apenas informar e entreter, mas também inspirar 
os leitores a valorizarem a importância do diálogo intercul‑
tural e da troca de conhecimentos, na consolidação de uma 
sociedade mais inclusiva e harmoniosa. A China, como um 
dos berços mais antigos da humanidade, tem dado inúme‑
ros contributos impulsionadores do desenvolvimento em 
campos fundamentais para o progresso civilizacional e pa‑
ra a formação do mundo como hoje o conhecemos. 

Ao longo dos séculos — milénios — diferentes culturas 
entrelaçaram‑se, trocaram ideias e influenciaram‑se mutua‑
mente, criando um manancial de experiências e de conheci‑
mentos que modelaram a nossa sociedade global. Acredito, 
sinceramente, que este livro dará uma contribuição valiosa 
a todos quantos se interessam por explorar as conexões cul‑
turais entre a China e o resto do mundo. Pois as trocas co‑
merciais e/ou culturais não partiram apenas do Ocidente 
para o Oriente. Antes dos portugueses se lançarem nos oce‑
anos desconhecidos já Zheng Ho havia explorado mares 
que o pudessem conectar com o Ocidente. O processo é 
biunívoco.

Maria de Deus Beites Manso.

Lisboa/Évora (Colégio do Espírito Santo),

3 de julho de 2023.

Texto escrito conforme o Acordo Ortográfico, variante Português Europeu.
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